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1. ENCONTRO DE HISTÓRIA E FILOSOFIA DA BIOLOGIA 2019 

 

Encontro de História e Filosofia da Biologia 2019 

Universidade de São Paulo,  
Ribeirão Preto, SP 

29 a 31 de julho de 2019 

http://www.abfhib.org/Encontro.html 

 
Comissão organizadora: 
Lilian Al-Chueyr Pereira Martins (FFCLRP-USP) 
Fernanda da Rocha Brando Fernandez (FFCLRP-USP) 
Ana Maria Andrade Caldeira (UNESP-Bauru) 
Ricardo Waizbort (FRIOCRUZ) 

  

 

Informações atualizadas estarão disponíveis no site da ABFHiB, clicando em: Encontro. 
 
Cadernos de Resumos, fotos e vídeos de todos os eventos anteriores promovidos pela Associação 

também estão disponíveis no site da ABFHiB, em Eventos antigos. 
 

http://www.abfhib.org/
http://www.abfhib.org/Encontro.html
http://www.abfhib.org/Encontro.html
http://www.abfhib.org/Eventos-antigos.html
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2. OUTROS EVENTOS DA ÁREA 

ISHPSSB Off-Year 2018 Workshops 
Tradicionalmente, a International Society for the History, Philosophy, and Social Studies of 

Biology promove uma oficina em ano intercalado aos encontros bianuais da sociedade. O Comitê 
organizador do Off-Year Workshop decidiu patrocinar dois eventos em 2018, provendo divulgação 
e algum apoio para viagem de pós-graduandos.  
ISHPSSB Off-Year Workshop 2108 – Interdisciplinaridade nas Ciências da Vida e sua Filosofia 

10 a 14 de setembro de 2018 – KLI, Klosterneuburg, perto de Viena, Áustria 
Organizado por Sabina Leonelli e Thomas Reydon, ocorrerá junto ao 5th European Advanced 

School in the Philosophy of the Life Sciences (EASPLS). O programa preliminar e outras 
informações em: https://www.kli.ac.at/en/events/all_events/view/452  

 

O KLI, fundado em 1990 como Instituto Konrad Lorenz, é um centro 
internacional de estudos avançados em biologia teórica, com foco no 
desenvolvimento e evolução da complexidade biológica e cultural. O 
KLI apoia a pesquisa teórica principalmente nas áreas de biologia 
evolutiva do desenvolvimento e ciência evolucionária. A ênfase é 
dada aos projetos que ligam as ciências naturais e sociais e as 
humanidades. 

 

O Workshop irá homenagear o filósofo francês Jean Gayon, falecido em 28 de abril de 2018, 
aos 68 anos. Abaixo, em foto publicada no site da Société francaise de philosophie. Professor da 
Universidade de Dijon, Universidade de Paris VII-Diderot e da Universidade de Paris-1 Panthéon-
Sorbonne, Jean Gayon contribuiu com a renovação dos métodos da história da ciência, dedicando-
se a estudos da teoria de Darwin e da história da genética na França. A atuação intelectual e 
administrativa de Gayon na ISHPSSB foi resultado de uma carreira marcada pela busca de 
aproximação entre a filosofia e a biologia. 

 

 
Jean Gayon 
(1949-2018)  

 
Algumas de suas 
principais obras: 

   
 

O livro Philosophie, histoire, biologie: Mélanges offerts à Jean Gayon (Org. 
por F. Merlin e P. Huneman, Paris: Editions Matériologiques, 2018), contém 
capítulos de colegas, estudantes e amigos de Gayon, reunidos em sua 
homenagem, em março de 2017. As quatro partes da obra refletem a 
multiplicidade temática de Gayon: “Epistemologia Histórica e Filósofo da 
Biologia”, “História da Genética”, “Estudos da História e Filosofia da Biologia 
Evolutiva: Temas de Jean Gayon”, “Insights sobre Jean Gayon, historiador e 
filósofo, professor e pesquisador”. 

 

 

https://www.kli.ac.at/en/events/all_events/view/452
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ISHPSSB Off-Year Workshop 2108 – Regeneration Across Complex Living Systems: From 
Regenerating Microbiomes to Ecosystems Resiliency 

 

Organizado por Kate MacCord e Kathryn Maxson-Jones, o 
evento ocorrerá no Marine Biological Laboratory, Woods Hole, 
Massachussets, EUA, em 22 e 23 de outubro de 2018.  

São esperados trabalhos sobre aspectos gerais da regeneração 
em qualquer nível dos sistemas vivos.  

Informações na Newsletter da ISHPSSB: 
https://www.ishpssb.org/news/newsletters/176-newsletter-
volume-29-no-1-issue-54-spring-2018#offyear   

 

Workshop on Philosophy and Neuroscience 
O objetivo do Workshop é fornecer um fórum internacional para compartilhar conhecimentos, 

problemas e desafios na interface entre filosofia e neurociência. São esperadas colaborações 
interdisciplinares orientadas para a análise crítica da evolução histórica, da estrutura conceitual e 
dos fundamentos epistemológicos do cérebro e das ciências cognitivas.  

O Workshop visa incentivar a integração entre filosofia, ciência cognitiva e neurociências, 
promovendo pesquisas em filosofia da neurociência na Argentina. O evento ocorrerá no: 

Centro Cultural de la Ciencia 
Polo Científico Tecnológico,  

Godoy Cruz 2270, City of Buenos Aires, Argentina 
26 a 27 de novembro de 2018 

Clique aqui para o site do evento 
 

3nd Indiana Uuniversity Graduate Student Conference on the History and Philosophy of 
Science and Medicine 

Organizado pelo Departamento de História e Filosofia da Ciência e Medicina da Universidade 
de Indiana e a Associação de Estudantes de Pós-Graduação de História e Filosofia da Ciência, o 
encontro objetiva oferecer um fórum amigável para pós-graduandos compartilharem seu trabalho, 
fazerem conexões e receberem feedback de colegas e docentes. 

 

Indiana University 
Bloomington, Indiana, EUA 
29 e 30 de março de 2019 

Submissão de trabalhos até  
1º de janeiro de 2019, pelo e-mail: 

iuhpsconf@gmail.com 
Informações em 

http://iuhpsgraduateconference.blogspot.com/ 
 

https://www.ishpssb.org/news/newsletters/176-newsletter-volume-29-no-1-issue-54-spring-2018#offyear
https://www.ishpssb.org/news/newsletters/176-newsletter-volume-29-no-1-issue-54-spring-2018#offyear
https://grupoclp.wordpress.com/2018/07/24/workshop-on-philosophy-and-neuroscience-wpn-2018/
mailto:iuhpsconf@gmail.com
http://iuhpsgraduateconference.blogspot.com/
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92nd Annual International Conference of NARST 
A National Association of Researchs in Science Teaching, NARST, é uma organização mundial 

de profissionais comprometidos com a melhoria do ensino e aprendizagem de ciências através da 
pesquisa.  

Criada em 1928, a NARST tem por objetivo ajudar os estudantes a alcançarem a alfabetização 
em ciências. Esse objetivo é promovido por meio de 1) incentivo e apoio à aplicação de métodos 
diversos de pesquisa e perspectivas teóricas de múltiplas disciplinas na investigação do ensino e 
aprendizagem em ciências; 2) comunicação dos resultados da pesquisa em educação científica a 
pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas; e 3) cooperação com outras sociedades 
educacionais e científicas para influenciar políticas educacionais. 

 
Renaissance Baltimore Harborplace Hotel 

Baltimore, Maryland, USA 
31 de março a 03 de abril de 2019 

https://www.narst.org/annualconference/2019conference.cfm 

 

2º Congresso de História da Ciência e Técnica: Desafios Contemporâneos 

O sucesso do 1º Simpósio USP de História da Ciência e Tecnologia, realizado em novembro de 
2017, organizado pelo Centro de História da Ciência da USP dentro de suas atividades no Instituto 
de Estudos Avançados, motivou um novo encontro.  

O 2o Congresso de História da Ciência e Técnica ampliou a abrangência, estendendo-se à 
participação de outras universidades e institutos de pesquisa do Estado de São Paulo.  

O tema do congresso, “Desafios Contemporâneos”, visa discussões a partir da historicidade das 
atividades científicas e técnicas, para problematizar a relevância dessa história à sociedade em 
geral, além de proporcionar uma oportunidade para o estreitamento das relações entre pesquisadores 
das diferentes instituições participantes. 

 

https://www.narst.org/annualconference/2019conference.cfm
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2º Congresso de História da Ciência e Técnica 
Será realizado no prédio da História da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas, FFLCH, da USP 
 

10 a 12 de abril de 2019 
 

Clique aqui para o site do evento 
Submissão de trabalhos até o dia 25 de novembro de 2018 

 

1º Congresso Internacional de História da Ciência no Ensino 

O 1º Congresso Internacional de História da Ciência no 
Ensino (1CIHCE) é uma organização conjunta de: 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
Universidade do Porto (UP) 
Universidade de Coimbra (UC) 
Universidade de São Paulo (USP) 

O 1CIHCE surge na sequência do 1º Encontro de 
História da Ciência no Ensino e 2º Encontro de História 
da Ciência no Ensino realizados na UTAD e na UC, em 
2015 e 2017, respetivamente.  
Realizar-se-á de 2 em 2 anos alternando entre as 
universidades envolvidas.  

 

Almejando um debate multicentrado e multidisciplinar, o 1CIHCE visa reunir investigadores, 
professores e estudantes interessados na história e no ensino da Biologia, Geologia, Química, Física 
e Matemática, assim como das Ciências da Educação, Engenharias, Medicina, Farmácia, 
Bioquímica, Antropologia, Astronomia, Psicologia, Economia, Sociologia, Ecologia, Biologia 
Molecular e Nanociências.  

Para além de trabalhos focados no ensino, educação, didática e divulgação das ciências, o 
1CIHCE procura congregar reflexões e estudos de carácter mais geral, disciplinares ou 
interdisciplinares, de história da cultura, da técnica e da indústria, assim como estudos 
epistemológicos, historiográficos, biográficos ou prosopográficos. Outros temas relevantes para a 
história da ciência e para o ensino, tais como os estudos de gênero, o ensino das ciências em língua 
estrangeira e, de forma geral, as várias vertentes das interações entre as ciências, as tecnologia e as 
humanidades, são muito bem vindos para o espaço de diálogo que o 1CIHCE procura criar. 

Objetivos 
• Discutir a importância da História da Ciência para o sucesso da aprendizagem da Ciência 
• Discutir estratégias para a implementação da História da Ciência no Ensino 

http://www.iea.usp.br/eventos/2o-congresso-de-historia
http://www.iea.usp.br/eventos/2o-congresso-de-historia
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O 1CIHCE será realizado no Polo 1, da 
Escola das Ciências Humanas e Sociais,  

Universidade de Trás-os-Montes e  
Alto Douro (UTAD)  

Vila Real, Portugal 
30 de maio a 01 de junho de 2019 

Clique aqui para o site do evento 

 
 

Comissão Organizadora 
Presidente: Isilda Rodrigues (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
Jorge Azevedo (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
Clara Vasconcelos (FCUP – University of Porto) Portugal) 
Sergio Rodrigues (UC – University of Coimbra) Portugal 
Ana Sampaio (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
Maria Elice de Brzezinski Prestes (USP – University of São Paulo) Brasil 
Comissão Científica 
Alexandra Nobre (UM – University of Minho) Portugal 
Ana Couló (UBA – University of Buenos Aires) Argentina 
Ana Luisa Santos  (UC – University of Coimbra) Portugal 
Ana Sampaio (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
Carla Morais – (FCUP – University of Porto) Portugal 
Carlos Fiolhais – (UC – University of Coimbra) Portugal 
Cibelle Celestino Silva (USP –  University of São Paulo) Brasil 
Clara Vasconcelos (FCUP – University of Porto) Portugal 
Fátima Nunes (EU – University of Évora) Portugal 
Fátima Paixão  (IPCB – Polytechnic Institute of Castelo Branco) Portugal 
Isabel Malaquias (UA – University of Aveiro) Portugal 
Isilda Rodrigues (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
João Paulo Cabral (FCUP – University of Porto) Portugal 
Jorge Azevedo (UTAD – University of Trás-os-Montes e Alto Douro) Portugal 
Jorge Varandas (UC – University of Coimbra) Portugal 
Lilian Al-Chueyr Pereira Martins (USP – University of São Paulo) Brasil 
Luciana Zaterka (UFABC – University Federal do ABC) Brasil 
Luis Calafate (FCUP – University of Porto) Portugal 
Maria Elice de Brzezinski Prestes (USP – University of São Paulo) Brasil 
Paulo Alves Porto (USP – University of São Paulo) Brasil 
Rosa Ferreira (FCUP – University of Porto) Portugal 
Sergio Rodrigues (UC – University of Coimbra) Portugal 
Teresa Vilaça (UM – University of Minho) Portugal 
Thais Cyrino de Mello Forato (UNIFESP – Federal University of São Paulo) Brasil 
Zélia Anastácio (UM – University of Minho) Portugal 

https://www.utad.pt/gform/event/1o-congresso-internacional-de-historia-da-ciencia-no-ensino/
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2019 ISHPSSB Meeting 

Após a realização do ISHPSSB & ABFHiB 2017 Meeting, realizado no Instituto de Biociências 
da Universidade de São Paulo, de 16 a 21 de julho de 2017, o 2019 ISHPSSB Meeting será 
realizado em Oslo, Noruega, de 07 a 12 de julho de 2019. 

 
Com o apoio do Conselho Norueguês de Pesquisa, do Colóquio de Estudos da Ciência da 

Universidade de Oslo (UiO), da área estratégica interdisciplinar de Ciências da Vida da UiO e da 
Academia Norueguesa de Ciências e Letras, o Comitê Organizador Local será presidido por Ageliki 
Lefkaditou. Informações estão disponíveis na Newsletter da ISHPSSB e na página de Facebook do 
encontro: https://www.facebook.com/ishpssb  

15th International Conference of “History, Philosophy, and Science Teaching” 

 

Universidade Aristóteles de Salônica  
Salônica, Grécia 

15 de julho a 19 de julho de 2019 
http://ihpst2019.eled.auth.gr/ 

Com o tema “Re-introducing science: Sculpting the 
image of science for education and media in its 
historical and philosophical background”, o evento 
ocorrerá na Universidade Aristóteles de Salônica, a 
maior universidade da Grécia e do Sudeste da 
Europa, fundada em 1925.  

  

https://www.facebook.com/ishpssb
http://ihpst2019.eled.auth.gr/


 
 
 

 
 
 

8 

3. LIVROS PUBLICADOS 

 

 
Maria Elice de Brzezinski Prestes e  

Cibelle Celestino Silva 
 

Teaching Science with Context: 
Historical, Philosophical, and Sociological Approache  

Dordrecht: Springer, 2018 
 

Este livro oferece uma visão abrangente da pesquisa na interface entre História, Filosofia e 
Sociologia da Ciência (HPSS) e Ensino de Ciências na Ibero-América. Contribui para a pesquisa da 
contextualização da ciência para estudantes, professores e pesquisadores e explica como usar 
diferentes episódios da história da ciência e temas da filosofia da ciência e da sociologia da ciência 
em aulas de ciências regulares, por meio de diversas abordagens pedagógicas. 

Os 26 capítulos do livro discutem uma ampla gama de tópicos, sob diferentes abordagens 
metodológicas, epistemológicas e didáticas, refletindo a riqueza da pesquisa desenvolvida em países 
falantes de espanhol e português na América Latina, Espanha e Portugal. 

 

Elena Casetta e Silvia di Marco 
 

Biodiversidade 
 

Lisboa: Gradiva, 2018 

 

A nossa vida e a vida das gerações futuras dependem da biodiversidade. Porém, a biodiversidade 
está em risco desde que a nossa espécie emigrou de África, há cem mil anos. Posteriormente, com o 
desenvolvimento da agricultura, intensificou-se aquela que muitos investigadores designam como 
“Sexta Grande Extinção”, uma perda drástica de espécies provocada pelas atividades humanas.  

Contudo, a biodiversidade não pode ser simplesmente identificada com as espécies que povoam 
o planeta, e explicar exatamente o que ela é e porque é importante conservá-la não é nada simples. 

Este livro, que inclui contribuições de biólogos e filósofos da ciência, expõe estes temas de 
forma clara e acessível a um público não especializado, constituindo uma abordagem simples, mas 
cientificamente informada, de um tópico extremamente complexo. 
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Paulo C. Abrantes (Org.) 

 
Filosofia da Biologia  

2ª ed. 
Rio de Janeiro: PPGFIL-UFRRJ, 2018 

 

Esta segunda edição do livro Filosofia da Biologia organizado pelo Prof. Dr. Paulo C. Abrantes, 
conta com as contribuições de autores da América Latina, cuja primeira parte apresenta capítulos 
relacionados a questões de filosofia da biologia, e cuja segunda parte possui traduções dos textos 
publicados em espanhol, na 1ª edição, de 2010.  

4. ARTIGOS RECENTES DA ÁREA 

Como iniciado no Boletim de junho de 2018, apresenta-se aqui uma seção especial voltada à 
divulgação de artigos recentes, isto é, de janeiro a setembro deste ano, publicados em periódicos 
científicos da área de história e/ou filosofia da biologia e temas correlatos, bem como sobre o uso de 
história e/ou filosofia da biologia no ensino. 

 

 
Biology and Philosophy 

 

LOISON, Laurent. Lamarckism and epigenetic inheritance: a clarification. Biology and Philosophy, 
33: 29, 2018. 
Resumo: Desde a década de 1990, os termos “lamarckismo” e “lamarckiano” tiveram um 
ressurgimento significativo nas publicações biológicas. A descoberta de novos mecanismos 
moleculares (metilação do DNA, modificações de histonas, interferência de RNA, etc.) tem sido 
interpretada como evidência que apoia a realidade e a eficiência da herança de caracteres adquiridos 
e, portanto, o renascimento do lamarckismo. O presente trabalho tem por objetivo fazer uma 
avaliação crítica de tais interpretações. Defendo que dois tipos de argumentos permitem traçar uma 
clara distinção entre o conceito genuíno lamarckiano de herança de caracteres adquiridos e herança 
epigenética transgeracional. A primeira diz respeito ao explanandum dos processos considerados: 
mecanismos moleculares de herança epigenética transgeracional são entendidos como produtos 
evoluídos da seleção natural. Isso significa que o tipo de herança de caracteres adquiridos pelos 
quais eles podem ser responsáveis é uma característica emergente obrigatória da evolução, enquanto 
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os lamarckismos tradicionais concebem a herança de caracteres adquiridos como uma propriedade 
inerente à própria matéria viva. O segundo argumento diz respeito aos explanans da herança de 
caracteres adquiridos: à luz do conhecimento atual, os mecanismos epigenéticos não são capazes de 
conduzir a evolução adaptativa por si mesmos. Fenômenos lamarckianos emergentes seriam 
possíveis se e somente se a variação epigenética individual permitisse que a herança de caracteres 
adquiridos fosse um fator de mudança ilimitada. Isso implica em requisitos específicos para 
variação epigenética, os quais eu explicitamente defino e amplio. Mostro então que, dados os 
conhecimentos atuais, esses requisitos não são empiricamente fundamentados. 

TANGHE, Koen; TIÈGE, Alexis; PAUWELS, Lieven; BLANCKE, Stefaan; BRAECKMAN, 
Johan. What's wrong with the modern evolutionary synthesis? A critical reply to Welch 2017. 
Biology and Philosophy, 33: 3-4, 2018. 
Resumo: Welch (Biol Philos 32 (2): 263–279, 2017) propôs recentemente duas explicações 
possíveis para o motivo pelo qual o campo da biologia evolutiva é atormentado por um fluxo 
constante de alegações de que precisa de uma reforma urgente. É seriamente deficiente e incapaz de 
incorporar ideias novas, relevantes e plausíveis, ou não é seriamente deficiente, mas é propenso a 
atrair o descontentamento e a defender ideias que não são muito relevantes, plausíveis e / ou não 
realmente novas. Ele defende a segunda explicação. Este artigo apresenta uma dupla crítica à sua 
análise: em primeiro lugar, os principais apelos à reforma não dizem respeito ao campo da biologia 
evolutiva em geral, mas sim, ou mais especificamente, à síntese evolutiva moderna. Em segundo 
lugar, e mais importante, esses apelos não são apenas inspirados pelos fatores, enumerados por 
Welch, mas são também, e até principalmente, motivados por quatro características problemáticas 
da síntese moderna. Este ponto é ilustrado através de uma breve análise do mais recente desafio de 
reforma à síntese moderna, a chamada síntese evolutiva estendida. Concluímos com a sugestão de 
que a síntese moderna deveria ser emendada e não substituída. 

 

 

 

Historical Studies in the Natural Sciences 

 

SEPKOSKI, David, TAMBORINI, Marco. An Image of Science: Cameralism, Statistics, and the 
Visual Language of Natural History in the Nineteenth Century. Historical Studies in the Natural 
Sciences, 48 (1): 56-109, 2018. 
Resumo: Este artigo traça o surgimento de uma nova linguagem visual para a paleontologia 
estatística no início do século XIX como parte de um projeto mais amplo para descobrir uma 
genealogia profunda das práticas modernas na visualização de dados. Nas primeiras décadas do 
século XIX, historiadores naturais acumularam grandes quantidades de dados taxonômicos, mas 
faltaram métodos quantitativos e visuais para produzir e comunicar o conhecimento derivado de 
suas coleções de dados. Como nossa “testemunha principal” (no sentido de Ian Hacking), apelamos 
ao paleontólogo alemão HG Bronn – um dos primeiros proponentes de uma abordagem “baseada 
em dados” em história natural estatística – para destacar duas fontes inesperadas de um idioma 
visual transformador, introduzido na época os chamados diagramas de fusos representando padrões 
históricos na diversidade taxonômica. A primeira fonte – que informou a abordagem estatística 
geral de Bronn aos dados fósseis – foi a ciência burocrática do cameralismo em que Bronn era 
estudante e professor da Universidade de Heidelberg. A segunda era uma tradição anterior de 
visualização histórica popularizada por Joseph Priestley e outros, que representava o tempo - ou a 
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"linha do tempo” – como espaço gráfico medido no eixo horizontal de um gráfico. Ao combinar a 
abordagem estatística tabular do cameralismo de Heidelberg e a linha do tempo histórica, Bronn 
contribuiu para o surgimento de uma poderosa nova linguagem visual para produzir e comunicar 
generalizações estatísticas agregativas. 

 

 
History and Philosophy of the Life Sciences 
 

 

FREZZA, Giulia; CAPOCCI, Mauro. Thomas Hunt Morgan and the invisible gene: the right tool 
for the job. History and Filosophy of the Life Sciences, 40 (2): 31, 2018. 
Resumo: O artigo analisa o processo de construção da teoria inicial de Thomas Hunt Morgan 
(1866-1945) entre os anos 1910 e 1930 e a introdução do gene invisível como uma unidade 
explicativa principal da hereditariedade. O trabalho de Morgan marca a transição entre dois estilos 
diferentes de pensamento. No início de 1900, ele mudou de um estudo embriológico do 
desenvolvimento do organismo para um estudo do mecanismo de herança genética e ação genética. 
De acordo com seus contemporâneos, bem como com a historiografia, Morgan separou a genética 
da embriologia e o gene de todo o organismo. Outros estudiosos identificaram um foco 
embriológico subjacente no trabalho de Morgan ao longo de sua carreira. Nosso trabalho visa 
esclarecer o debate concentrando-se na construção da teoria de Morgan – caracterizada por sua 
confiança no poder dos métodos experimentais e evitando cuidadosamente qualquer compromisso 
ontológico em relação ao gene – e na continuidade das questões a serem abordadas tanto pela 
embriologia quanto pela genética.  

GOY, Ina. Was Aristotle the “father” of the epigenesis doctrine? History and Philosophy of Life 
Sciences, 40: 28, 2018. 
Resumo: Aristóteles foi o “pai” e fundador da doutrina da epigênese? Historicamente, argumentarei 
que esta questão deve ser respondida com “não”. Aristóteles não iniciou e não teve acesso a um 
debate em termos de “epigênese” e “pré-formação” e, portanto, não pode ser considerado o “pai” ou 
fundador da controvérsia da epigênese-pré-formação em um sentido literal. Mas muitos relatos 
antigos de reprodução e desenvolvimento embriológico contêm analogias relacionadas ao que os 
primeiros cientistas modernos chamaram de “epigênese” e “pré-formação”, e, nesse sentido 
análogo, Aristóteles pode ser considerado um precursor da controvérsia da epigênese-pré-formação. 
Mas a posição de Aristóteles é realmente epigenética (nesse sentido análogo), como a maioria dos 
intérpretes tradicionais sustenta, ou pré-formacionista, como alguns dos estudiosos recentes 
acreditam? Argumentarei contra a parcialidade de ambas as leituras de que o relato de Aristóteles 
sobre reprodução e hereditariedade contém, principalmente, características epigenéticas, mas 
também algumas pré-formacionistas. Enquanto, por exemplo, a ideia de Aristóteles de um 
desenvolvimento sucessivo das partes do embrião é, sem dúvida, epigenética, a ideia de Aristóteles 
de que o desenvolvimento do embrião é uma atualização e ampliação de partes potenciais, 
simultaneamente presentes no sêmen, pode ser considerada uma característica preformacionista. 
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MALIK, Aamina; ZIERMANN, Janine; DIOGO, Rui. An untold story in biology: the historical 
continuity of evolutionary ideas of Muslim scholars from the 8th century to Darwin’s time. Journal 
of Biological Education, 52 (1): 3-17, 2017. 
Resumo: Livros didáticos sobre a história da biologia e do pensamento evolutivo não mencionam 
as ideias evolucionistas dos eruditos muçulmanos antes do tempo de Darwin. Isso faz parte de uma 
tendência no Ocidente de minimizar as contribuições de cientistas não ocidentais à biologia, à 
anatomia humana e à biologia evolutiva. Assim, este artigo enfoca as contribuições de estudiosos 
muçulmanos pré-darwinistas à história do pensamento evolucionista. Nossa revisão de textos de 
uma ampla gama de tempos históricos e escritos em várias línguas revela que havia, de fato, vários 
estudiosos muçulmanos que postulavam ideias evolucionistas, algumas com notáveis semelhanças 
com a teoria de Darwin. Essas ideias incluíam a adaptação e a sobrevivência do mais apto, uma 
origem específica de humanos a partir de macacos, a noção de restrições evolutivas, a ocorrência de 
extinções e variabilidade hereditária. Além disso, embora tanto a comunidade científica quanto o 
público em geral geralmente baseiem seus conhecimentos nos livros-texto do Ocidente, várias 
partes do mundo muçulmano indicaram uma rejeição geral da evolução biológica - incluindo a 
humana. Portanto, para melhorar a precisão histórica e criar uma melhor compreensão da história 
científica, as diversas civilizações do mundo e suas filosofias, essa história não contada deve ser 
amplamente divulgada à comunidade científica e ao público em geral. 

WOMMER, Fernanda G. B.; LORETO, Everton M. S.; SEPEL, Lenira M. N.; LORETO, Elgion L. 
S. Retracing and rewriting Hooke’s Micrographiabook for teaching history of Science. Journal of 
Biological Education: 52 (2): 155-65, 2017. 
Resumo: A história da ciência é um componente importante a ser adquirido para alcançar a 
alfabetização científica. Neste estudo, foi aplicada uma atividade colaborativa em que os alunos 
foram apresentados ao contexto histórico em que Robert Hooke viveu e desenvolveu o primeiro 
registro do mundo microscópico. Além disso, os alunos exploraram o ambiente usando um 
microscópio feito por eles mesmos, utilizando garrafas PET e lentes obtidas de leitores de CD ou 
DVD e, finalmente, desenharam e descreveram objetos selecionados e reescreveram em colaboração 
uma “nova versão” do livro clássico de Hooke Micrographia. O estudo foi realizado em uma escola 
secundária, com alunos de 12 a 15 anos de idade, e a hipótese era de que a intervenção planejada 
poderia ampliar a percepção dos estudantes sobre os aspectos históricos da descoberta científica do 
mundo microscópico, em uma extensão maior do que aulas tradicionais envolvendo palestras e 
livros didáticos. A comparação foi avaliada por meio de uma ferramenta quantitativa, denominada 
teste History-Word-Association (HWAT), que visa avaliar a visão geral dos estudantes quanto aos 
agentes, período histórico e circunstância sociocultural envolvidos no tema abordado. Os alunos que 
participaram da atividade didática planejada mostraram uma melhora significativa na identificação e 
retenção de ideias associadas à história da descoberta do mundo microscópico. 
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COFRÉ, Hernán L.; SANTIBÁÑEZ, David P.; JIMÉNEZ, Juan P; SPOTORNO; NAVARETTE, 
Kasandra. The effect of teaching the nature of science on students’ acceptance and understanding of 
evolution: myth or reality? Journal of Biological Education, 52 (3): 248-261, 2017. 
Resumo: Os resultados dos estudos da natureza da ciência (NdC) como um fator que aumenta a 
compreensão dos estudantes sobre a evolução têm sido inconclusivos. Portanto, o objetivo principal 
deste estudo foi testar o papel da instrução da NdC no aprimoramento do aprendizado dos alunos 
sobre a evolução. Utilizamos um delineamento quase-experimental com pré e pós-testes para 
investigar o impacto da evolução do ensino com e sem NdC em duas turmas com alunos de 15 a 16 
anos que foram aleatoriamente designados. Para medir sua compreensão da NdC e sua aceitação e 
compreensão da evolução, usamos três instrumentos diferentes que demonstraram gerar inferências 
confiáveis e válidas em populações comparáveis. Os principais resultados deste estudo foram que na 
aula em que o ensino da evolução incluiu a instrução NdC, a compreensão dos alunos sobre a NdC e 
a aceitação da evolução melhoraram significativamente. No entanto, independentemente do uso da 
instrução NdC, ambas as classes aumentaram sua compreensão da evolução. Estes resultados 
apoiam a afirmação de que a instrução da NdC pode influenciar a aceitação da evolução pelos 
alunos, mas não a compreensão da evolução e seleção natural. 

 

 
Journal of History of Biology 

JONHSON, Curtis N. Charles Darwin, Richard Owen, and Natural Selection: A Question of 
Priority. Journal of History of Biology, 1-41, 2018. 
Resumo: Nenhum autor apresentou a Darwin uma questão mais difícil sobre sua prioridade em 
descobrir a seleção natural do que o anatomista e paleontólogo comparativo britânico Richard 
Owen. Owen foi sem dúvida o biólogo mais influente na Grã-Bretanha no tempo de Darwin. 
Darwin queria sua aprovação para o que ele acreditava ser sua própria teoria da seleção natural. 
Infelizmente para Darwin, quando Owen comentou pela primeira vez em publicação sobre a teoria 
da descendência de Darwin, ele era abertamente hostil (Edinb. Rev. vol. 111, Artigo VIII, 1860, pp. 
487-533, anônimo). Darwin foi pego de surpresa. Em reuniões privadas e correspondências 
anteriores a 1860, Owen tinha sido educado e amistoso, até ajudando Darwin a catalogar e analisar 
os espécimes zoológicos de Darwin da viagem do Beagle. Todas as primeiras indicações previam 
uma amizade e colaboração ao longo da vida. Mas isso não ocorreu. Owen seguiu sua revisão 
cortante com uma campanha crescente na década de 1860 para denunciar e desacreditar tanto 
Darwin quanto seu pequeno porém ascendente círculo de amigos e apoiadores. Mas isso não foi 
suficiente para Owen. A partir de 1866, talvez até percebendo que Darwin havia fisgado o peixe 
grande, Owen lançou uma nova campanha para reivindicar a descoberta da “teoria de Darwin” para 
si mesmo. Darwin, naturalmente, reagiu, principalmente no “Esboço Histórico” que ele prefaciou a 
Originstarting, em 1861. Mas quando descascamos as camadas do animus pessoal e aumentamos os 
vitupérios, descobrimos que sua discussão foi gerada mais por desentendimento mútuo do que pelo 
desacordo científico. A batalha só terminou quando Darwin finalmente penetrou no cerne da 
questão e pôs fim à rivalidade em 1872, na versão final do Sketch. 

https://www.tandfonline.com/author/Cofr%C3%A9%2C+Hern%C3%A1n+L
https://www.tandfonline.com/author/Santib%C3%A1%C3%B1ez%2C+David+P
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O’MALLEY, Maureen A. The Experimental Study of Bacterial Evolution and Its Implications for 
the Modern Synthesis of Evolutionary Biology. Journal of History of Biology, 51: 319-354, 2018. 
Resumo: Desde a década de 1940, microbiologistas, bioquímicos e geneticistas populacionais têm 
experimentado os mecanismos genéticos de microorganismos para investigar processos evolutivos. 
Esses estudos evolutivos de bactérias e outros microorganismos ganharam algum reconhecimento 
dos porta-estandartes da moderna síntese da biologia evolutiva, especialmente Theodosius 
Dobzhansky e Ledyard Stebbins. Um período posterior de pesquisa evolucionária bacteriana pós-
síntese ocorreu entre as décadas de 1950 e 1980. Estas análises experimentais focaram a evolução 
da população e estrutura genética, o ganho adaptativo de novas funções e as consequências 
evolutivas da dinâmica da competição. Esse grande conjunto de pesquisas visava tornar a teoria 
evolucionária testável e preditiva, dando-lhe base mecanicista. Embora os microbiologistas 
evolucionistas tenham promovido experimentos bacterianos como vantajosos metodologicamente e 
uma fonte de percepção geral da evolução, eles também reconheceram as diferenças biológicas das 
bactérias. Minha visão geral histórica conclui com reflexões sobre o que a pesquisa evolutiva 
bacteriana alcançou neste período, e suas implicações para a síntese moderna ainda em 
desenvolvimento. 

ZWIER, Karen R. Methodology in Aristotle’s Theory of Spontaneous Generation. Journal of 
Biological Education, 51 (2): 355-386, 2018. 
Resumo: A teoria da geração espontânea de Aristóteles oferece muitos enigmas para aqueles que 
desejam entender sua teoria tanto dentro do contexto de sua biologia quanto no contexto de sua 
filosofia mais geral da natureza. Neste artigo, abordo os elementos difíceis e vagos da explicação 
aristotélica da geração espontânea não como fraquezas, mas como oportunidades para um vislumbre 
interessante do pensamento de um cientista iniciante que luta para reconciliar evidências e teoria. O 
artigo tem dois objetivos: (1) dar o mais cuidadoso e completo relato possível da teoria de geração 
espontânea de Aristóteles e examinar algumas de suas consequências; e (2) refletir sobre Aristóteles 
como cientista, e o que seus comentários revelam a maneira como ele abordou um problema difícil. 
Em particular, proponho que o problema bem reconhecido da incompatibilidade entre o conceito de 
espontaneidade de Aristóteles e sua teoria da geração espontânea oferece uma oportunidade para 
insights sobre sua metodologia científica ao abordar fenômenos mal compreendidos. 

HELVOORT, Ton van; SANJARAN, Neeraja. How Seeing Became Knowing: The Role of the 
Electron Microscope in Shaping the Modern Definition of Viruses. Journal of Biological Education, 
1-36, 2018. 
Resumo: Este artigo examina o papel vital desempenhado pela microscopia eletrônica rumo à 
moderna definição de vírus, como formulada no final da década de 1950. Antes dos anos 30, os 
vírus não podiam ser visualizados pelas tecnologias disponíveis nem cultivados em meios artificiais. 
Assim, eles eram geralmente identificados por sua capacidade de causar doenças em seus 
hospedeiros e definidos em termos tão negativos como agentes ultramicroscópicos ou invisíveis 
infecciosos que não podiam ser cultivados fora das células vivas. A invenção do microscópio 
eletrônico, com ampliação e resolução, potencializa várias ordens de magnitude melhor que a dos 
instrumentos ópticos, abrindo possibilidades para aplicações biológicas. Os vírus até então 
invisíveis prestaram-se especialmente bem à investigação com o uso deste novo instrumento. 
Primeiro, oferecemos uma consideração histórica do desenvolvimento do instrumento e, mais 
significativamente, avanços nas técnicas de preparação e observação de espécimes que 
transformaram o microscópio eletrônico em uma ferramenta biológica de rotina. Em seguida, 
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descrevemos as maneiras pelas quais as imagens de microscopia eletrônica, ou micrografias, 
funcionavam como formas de novos conhecimentos sobre vírus e resultaram em uma mudança de 
paradigma na própria definição dessas entidades. As micrografias não eram meras ilustrações, pois 
faziam o trabalho para os microscopistas eletrônicos. Baseando-se extensivamente em publicações 
primárias, nós adicionamos o papel do novo instrumento em compreender a chamada fase do eclipse 
na multiplicação do vírus e os inesperados spinoffs de dados da microscopia eletrônica na 
nomenclatura e classificação de vírus. Assim, mostramos que a microscopia eletrônica funcionou 
não apenas para fornecer evidências, mas também argumentos para facilitar uma reordenação do 
mundo que trouxe para o campo visual. 

PARTRIDGE, Derek. Darwin’s two theories, 1844 and 1859. Journal of Biological Education, 51 
(3): 563-592, 2018. 
Resumo: As primeiras duas articulações explícitas e relativamente completas de Darwin de sua 
teoria sobre evolução foram seu Ensaio de 1844 e Sobre a Origem das Espécies, publicado em 
1859. Uma análise comparativa conclui que adotaram teorias radicalmente diferentes, apesar de 
exibirem uma continuidade de estratégia, uma estrutura muito comum e a mesma ideia chave. 
Ambas eram teorias da evolução por meio da seleção natural. Em 1844, a adaptação orgânica foi 
confinada a intervalos ocasionais iniciados e controlados por eventos de desestabilização. Os 
descendentes modificados reequilibraram as formas particulares de “plantas e animais [...] 
perturbadas por alguma alteração em suas circunstâncias”. Mas em 1859, a adaptação orgânica foi 
apresentada como ocorrendo continuamente, modificando potencialmente os descendentes de todos 
os organismos. Mesmo a seleção natural, o núcleo persistente da teoria de Darwin, não prova ser 
uma base significativa para a similaridade da teoria. Consequentemente, a teoria do Origem de 
Darwin não pode ser razoavelmente considerada como uma versão madura do Ensaio. Não é uma 
modificação baseada em ajustes, novas justificativas e na integração de um Princípio da 
Divergência. O Origem anunciou um novo “paradigma científico”, enquanto o Ensaio fez pouco 
mais do que aparentemente desconfigurar o funcionamento de um novo mecanismo para estender 
variedades além de seus limites aceitos e no domínio de possíveis novas espécies. Duas outras 
coleções da teoria de Darwin são brevemente consideradas: suas extensas notas do final da década 
de 1830 e suas contribuições para a famosa reunião de 1º de julho de 1858. Por razões muito 
diferentes, nenhuma delas constitui um desafio à base desse estudo comparativo. Conclui-se que, 
além das pressões sociais muito debatidas, um motivo ainda não reconhecido pelo qual Darwin não 
publicou sua teorização até 1859 poderia ter sido seu julgamento técnico perspicaz: sabiamente, ele 
se absteve de correr para publicar comprovadamente uma teorização defeituosa. 

NOVICK, Aaron. A Reappraisal of Charles Darwin’s Engagement with the Work of William Sharp 
Macleay. Journal of Biological Education, 1-33, 2018. 
Resumo: Charles Darwin, em seus cadernos de espécies, envolveu-se seriamente com o sistema 
quinariano de William Sharp Macleay. Grande parte da atenção dada a esse engajamento se 
concentrou na tentativa de Darwin de explicar, em uma estrutura transmutacionista, os intrincados 
padrões que caracterizavam o sistema quinariano. Aqui, mostro que a tentativa de Darwin de 
explicar esses padrões quinarianos ocorreu antes de ele ter lido qualquer trabalho de Macleay. 
Quando Darwin começou a ler os escritos de Macleay, ele já havia chegado a uma visão cética da 
realidade desses padrões. O que mais interessava a Darwin, ao ler Macleay, não era o próprio 
sistema quinariano. Em vez disso, as anotações de Darwin sobre sua leitura diziam respeito 
principalmente a certos princípios básicos que animavam o trabalho de Macleay, em particular: (a) a 
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inexistência de um saltus entre mentes humanas e animais, (b) a dificuldade de estabelecer limites 
entre espécies e variedades; c) o método de variação de Macleay. O interesse de Darwin no último 
deles deixou uma marca em sua discussão sobre metodologia taxonômica na Origem. 

 

 
Revista de Educación en Biología  
 

FERNÁNDEZ-MARCHESI, Nancy Edith. Las actividades de laboratorio por indagación presentes 
en los libros de texto. Revista de Educación en Biología, 21 (1): 19-33, 2018. 
Resumo: Foram caracterizadas atividades práticas de laboratório presentes em livros didáticos de 
Biologia de uso frequente no nível secundário. Por meio de um desenho qualitativo com técnicas de 
análise de conteúdo, foram analisadas 53 propostas de atividades laboratoriais. Foram gerados 
dados quanto aos níveis e habilidades de investigação e sobre as atividades pedagógicas que 
favorecem a investigação. A maioria tem um nível muito baixo de investigação, seus roteiros 
desenvolvem poucas habilidades cognitivas e as atividades que promovem a investigação são muito 
escassas. Foi possível perceber algumas diferenças entre os livros, uma vez que um deles propõe 
atividades mais pedagógicas que promovem a investigação do que as outras, embora haja 
predominância de certas atividades em detrimento de outras. 

MEDRADO, Franklin dos Santos, SELLES, Sandra Escovedo. A inserção de temas evolutivos em 
livros didáticos de Biologia (1979-2010). Revista de Educación en Biología, 21 (1): 34-48, 2018. 
Resumo: Este estudo analisa, em perspectivas sócio-históricas, livros didáticos de Biologia de 
coleções de mesmos autores, produzidos entre as décadas de 1970 até 2010. Com o objetivo de 
compreender como os conhecimentos de evolução vêm sendo historicamente inseridos no currículo 
de Biologia, são investigadas quais justificativas sustentam a inserção de temas referentes à 
evolução em capítulos específicos dos livros didáticos. A análise aqui empreendida tem como 
referencial teórico principal os estudos de Goodson a respeito das histórias das disciplinas escolares. 
Tomando por bases esses estudos, evidenciamos uma polarização entre justificativas pedagógicas e 
científicas para a inserção de temas evolutivos nos livros didáticos.  

 

 
The American Biology Teacher 

RUDGE, David; DAI, Peng. Using the Discovery of the Structure of DNA to Illustrate Cultural 
Aspects of Science. The American Biology Teacher, 80 (4): 256-262, 2018. 
Resumo: O DNA é um tópico central nos cursos de biologia porque é crucial para uma 
compreensão da genética moderna. Muitos professores introduzem o tópico por meio de uma 
releitura limpa da história da descoberta da estrutura do DNA por James Watson e Francis Crick. 
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Pesquisas históricas desde 1968 revelaram que as contribuições de Rosalind Franklin foram mais 
significativas do que geralmente são descritas. À luz disso, desenvolvemos um plano de aula de 
duas aulas chamando a atenção para o papel de Rosalind Franklin na descoberta e nos aspectos 
sociais e culturais da ciência. A primeira aula fornece informações básicas sobre o que levou os 
cientistas a reconhecer que o DNA era a molécula da hereditariedade. Os alunos assistem a um 
vídeo documentário que inclui entrevistas com alguns dos protagonistas sobreviventes. Os alunos 
(que trabalham em grupos) são então solicitados a debater o papel de Franklin para refinar sua 
consciência de como os fatores sociais e culturais afetaram tanto o processo da ciência quanto o 
modo como foi relatado. A segunda turma faz com que os alunos trabalhem em grupos para 
construir um modelo estrutural de DNA por meio de atividades práticas. O ensaio é concluído 
chamando a atenção para como o plano de aula de dois dias, desenvolvido para um curso de 
biologia de nível universitário, pode ser adaptado para uso em outros ambientes. 
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OBJETIVOS DO BOLETIM 
O objetivo do “Boletim de História e Filosofia da Biologia” é divulgar informações de interesse 

dos pesquisadores e estudantes interessados em história e filosofia da Biologia. Com periodicidade 
trimestral, este Boletim traz informações atualizadas sobre congressos e outros eventos relevantes 
(no Brasil e no exterior), novas publicações da área (livros e revistas), informações sobre teses e 
dissertações, informes sobre as atividades da Associação Brasileira de Filosofia e História da 
Biologia (ABFHiB), bem como artigos curtos, descritos abaixo.  

Poderão ser publicados no “Boletim de História e Filosofia da Biologia” artigos assinados 
(curtos) que discutam temas gerais de interesse da área como, por exemplo, a metodologia da 
pesquisa em história e filosofia da biologia, ou o uso da história e filosofia da biologia no ensino; 
bibliografias comentadas sobre tópicos específicos de história e filosofia da biologia; e textos de 
divulgação. Podem também ser publicadas resenhas, assinadas, de livros recentes sobre história e/ou 
filosofia da biologia, bem como tradução de trechos de fontes primárias relevantes da história e/ou 
filosofia da biologia, acompanhada de breve introdução e notas. Os artigos devem ser submetidos 
aos Editores deste Boletim (ver endereços no Expediente, ao final deste número). Todos os artigos 
submetidos devem ser elaborados tendo em vista os padrões acadêmicos usuais. 

Boletim de História e Filosofia da Biologia    ISSN 1982-1026 
Expediente. O “Boletim de História e Filosofia da Biologia” é uma publicação trimestral da 
Associação Brasileira de Filosofia e História da Biologia (ABFHiB), iniciado em setembro de 
2007, por Roberto de Andrade Martins. A partir de março de 2011 passou a ser editado por: 
Maria Elice Brzezinski Prestes, eprestes@ib.usp.br (Universidade de São Paulo); Lilian Al-
Chueyr Pereira Martins, lilian.pereira.martins@gmail.com (Universidade de São Paulo/Ribeirão 
Preto); Aldo Mellender de Araújo, aldo1806@gmail.com (Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul) e Waldir Stefano, stefano@mackenzie.br (Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
Universidade Cruzeiro do Sul).  
Editores assistentes deste fascículo: Christine Janczur e Victor da Rocha Piotto.  
Endereço eletrônico: boletim@abfhib.org. URL: http://www.abfhib.org/Boletim/. 
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Tesoureira: Maria Elice Brzezinski Prestes (Universidade de São Paulo) 
Conselho: 
Anna Carolina Regner (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
Ana Maria de Andrade Caldeira (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho / Bauru) 
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